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CARTA DE AMOR AO INIMIGO, SEM IMPROVISOS
Novo espetáculo do Cena 11 tenta demonstrar que dança e coreografia não são sinônimos

Dança. Crítica

Cinema. Festival de Brasília

● Documentário
Olho Nu, de Joel Pizzini, que
traça belo painel sobre o cantor e
ator Ney Matogrosso, foi muito
aplaudido pelo público deste 45º
Festival de Brasília. O filme foi
apresentado pela produtora Palo-
ma Rocha, representando o ex-
marido, que se encontra na Ale-
manha. Feliz, Paloma levou ao
palco sua filha, Sara, produtora
associada, que está grávida de
um menino. Será bisneto do ci-
neasta Glauber Rocha (1939-
1981), o mais importante do País,
e de quem Paloma é filha. / L.Z.O.

Filme de Marcelo Gomes traz a atriz
Hermila Guedes em estado de graça
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Desde o começo ligado com as
outras artes e sempre movido
pela inquietação que caracteri-
za os pesquisadores, o Cena 11
foi desenvolvendo, ao longo
dos 20 anos que completa em
2013, um jeito próprio de fazer
dança. Tendo dedicado bons
anos desse percurso a investi-
gar a relação de poder que se
instaura onde menos de suspei-
ta, o grupo foi ficando conheci-
do pelo tipo de queda que inven-
tou, nessa sua busca de dilatar o
que entende como risco.

Sediado em Florianópolis, o
grupo foi fundado por Alejandro
Ahmed, que assina todo o seu re-
pertório, e surgiu como um dife-
rencial, sacudindo a cena do iní-
cio dos anos 1990, quando es-
treou sua primeira criação, Res-
postas sobre Dor (1994), juntan-
do cultura pop e punk. De lá para
cá, o Cena 11 jamais parou de ar-
riscar, como cabe a um verdadei-
ro pesquisador. Em obras como
In’perfeito (1997), Violência
(2000), Skinnerbox (2005), Pe-
quenas Frestas de Ficção sobre Rea-
lidade Insistente (2007) e Embo-
died Voodoo Game (2009), conti-
nuou a distender os limites no
corpo, explorou a relação espa-
cial palco-plateia, e fez das ten-
sões produzidas incessantemen-
te pela tecnologia uma espécie
de rumor permanente. E esse
“tudo” é também temperado
por um trânsito transmidiático
de história em quadrinhos, vi-
deogame, robótica, softwares
para vigiar e controlar, etc.

Depois de expandir o conceito
de espetáculo no Sim: Ações Inte-
gradas de Consentimento para
Ocupação e Resistência, agora, na
sua mais recente produção, Car-
ta de Amor ao Inimigo, apresenta-
da na semana passada, começa a
fazer o mesmo com o assunto
mais caro à dança: a coreografia.

As cartas de amor já tinham
aparecido no seu repertório, na
forma da Ação#01, em 2008, no
intercâmbio com a Impure Com-
pany (leia-se Hooman Shariff),
do qual resultou o Sim. Mas ago-

ra, as cartas de amor são outras,
vão para o inimigo – esse outro
sujeito com o qual se precisa des-
cobrir como lidar. A hipótese do
Cena 11 parece ser a de que se faz
necessário especializar a pronti-
dão da percepção. Que ela, se
bem aguçada, permitirá a nossa
sobrevivência.

A habilidade da prontidão é
central, nos dizem esta Carta de
Amor ao Inimigo. Elas nos reve-
lam que a posição na qual se está
é sempre provisória e escapa ao
nosso controle, pois depende do
que lhe é externo, daquele outro
que vai nela interferir. Vai fican-
do claro que o estar junto é um
processo construído no tempo e
no espaço, e povoado por interfe-
rência sobre as quais não se con-
segue ter controle. Mesmo quan-
do elas estão previstas, o modo
como acontecerão não está, e is-
so transforma tudo.

Coreografia e dança conti-
nuam sendo tratadas como sinô-
nimos, apesar dos vários auto-
res que explicam quais as conse-
quências de se continuar a repe-
tir essa falsa associação (Lepec-
ki, 2006; Poillaude, 2011; etc.).
O Cena 11 adentra nessa discus-
são com Carta de Amor ao Inimi-
go, sua ocasião de testar se é pos-
sível ter prontidão sem respon-
der com o que o corpo já treinou

(as frases coreográficas). Ao
mesmo tempo, não se trata de
improvisação, pois, aqui, o que
conta é o curto vínculo entre
quem interfere no movimento
do outro, e aquele que tem o mo-
vimento interferido.

Entre luta e jogo, situação
que já vinha sendo testada pelo
grupo (Embodied Voodoo Game,
2009), entre coreografia e im-

provisação, entre obra e aconte-
cimento, Carta de Amor ao Inimi-
go anuncia uma nova bifurca-
ção na rota do Cena 11. Sendo a
dança uma arte que só existe
enquanto está sendo feita, o Ce-
na 11 indica estar interessado
em testar se o que está sendo
feito pode não ser o que se cha-
ma de coreografia nem de im-
provisação. Mas, para levar
adiante uma proposta desse ní-
vel de dificuldade, só mesmo
contando com Adilso Macha-
do, Aline Blasius, Anderson do
Carmo, Jussara Belchior, Karin
Serafin, Marcos Khann e Maria-
na Romagnanim no elenco.

Luiz Zanin Oricchio / BRASÍLIA

Num festival de bom nível, que
termina hoje à noite com a entre-
ga dos troféus Candangos, tal-
vez seja temerário apontar favo-
ritos. Mesmo porque, até o horá-
rio de fechamento desta edição,
ainda faltavam alguns competi-
dores a serem exibidos: três cur-
tas e os longas Elena, de Petra
Costa (documentário), e Este
Amor Que nos Consome (ficção),
de Allan Ribeiro. Mesmo assim,
pode-se dizer que Era uma Vez
Eu, Verônica, de Marcelo Gomes
(PE) entusiasmou o público a tal
ponto que surge como um dos
“premiáveis” mais fortes da sele-
ção. Entre seus trunfos, Hermila
Guedes, em estado de graça e en-
trega total à personagem, é tida
como vencedora inquestionável
do prêmio de atriz. Será injustiça
se o júri não reconhecer o seu
impressionante trabalho.

Ela vive a personagem do títu-
lo, Verônica, médica recém-for-
mada, com pai idoso e doente
(W.J. Solha, também em atuação
marcante) e namorado ocasio-
nal (João Miguel). Começando
carreira no atendimento psiquiá-

trico em um hospital público no
Recife, ela é um poço de dúvidas.
Mas também de sensualidade,
afeto e compreensão humana.

“Para construir essa persona-
gem, entrevistei uma série de
mulheres jovens para sentir o
que as preocupava, como viam o
mundo e a si mesmas”, conta o
diretor. “Talvez todo esse mate-
rial, que foi filmado, renda no fu-
turoumdocumentário, seelasde-
rem autorização para uso de ima-
gem.” Enquanto isso não aconte-
ce,essa imersão no imaginário fe-
minino rendeu a Marcelo a cons-
truçãode uma personagem de fic-
ção extremamente convincente,
com toda a ambivalência que é
própria do ser humano, ainda
mais na juventude, ainda em fase
de definição de rumos.

Impossível não se apaixonar
por Verônica. Ela sente todo o
mal-estar de quem não sabe ain-
da por onde seguir, mas tem tam-
bém todo o gosto pela vida. Gos-
to que se exprime na sexualida-
de que usa com muita liberdade.
“Ela é uma mulher do presente,
que se aproveita da nossa época
mais liberal para o gênero femini-
no”, diz o diretor, que encontrou

em Hermila uma atriz sem qual-
quer hesitação nas cenas, diga-
mos, calientes. Ao mesmo tem-
po, ela é uma intérprete que po-
de mudar o rumo da história,
com matizes de um rosto capaz
de exprimir prazer e angústia, às
vezes numa única tomada.

O filme, em sua simplicidade
naturalista (“o naturalismo é a
minha opção de cinema”, avisa
Marcelo Gomes), é daquelas
obras que têm camadas de inter-
pretação. À primeira vista, é ape-
nas a história de uma garota em
busca do seu eixo. Visto mais de
perto, traz também as contradi-
ções contemporâneas. A nossa
vida é cheia de angústias, por um
desempenho que parece fora de
alcance e pela incompreensão

dos outros; ao mesmo tempo,
dispomos de liberdade indivi-
dual que as outras gerações não
conheceram.

A própria cidade é retratada
em suas ambiguidades. Recife es-
tá sendo destruída pela voracida-
de da especulação imobiliária.
Mas continua sendo a fascinan-
te cidade do carnaval e do frevo,
das praias lindas e da sensualida-
de à flor da pele. A vida é compos-
ta por esses contrários, não por
um lado só. Nesse sentido, Era
uma Vez Eu, Verônica, parece
mais complexo que outros óti-
mos filmes pernambucanos,
mas que tocam quase exclusiva-
mente a tecla da depressão.

Entre os documentários, Otto,
de Cao Guimarães, continua na

frente, embora Doméstica, de Ga-
briel Mascaro, tenha causado ex-
celente impressão. O dispositi-
vo é interessante: ele pede a sete
adolescentes que registrem ima-
gens e depoimentos das empre-
gadas domésticas de suas casas.
Com o material bruto, produz
um filme bastante interessante
sobre as ambíguas relações das
famílias com suas empregadas.

A estratégia deu resultado.
Com os jovens filmando suas
empregadas foi possível captar
uma relação de afeto entre elas e
as famílias que, de outra forma,
ficaria oculta. Mas Mascaro não
se engana: “Esse afeto apenas
disfarça e oculta a realidade de
relações trabalhistas muito in-
justas nessa situação.”

Todos os preços publicados devem ser previamente consultados pois são somente sugeridos e baseados em programas específicos, sujeitos a
disponibilidade dos itens mencionados. Todos os preços base aéreo + terrestre, POR PESSOA em duplo, válidos para embarque em São Paulo nas datas
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Demais cartões: 25% entrada + 9 parcelas

CONSULTE OUTROS ROTEIROS NO SITE: www.designertours.com.br

A maior promoção de pacotes turísticos
Reservas de 24 a 30 de Setembro de 2012
Em até 12 parcelas sem juros - Visa.

RIVIERA MAYA -  8 dias/6 noites 
Gran Porto Real (5*) - Sistema All Inclusive
Especial Turismo Week: 1 espumante, crédito
de U$ 50 por suíte para spa, up grade e jantar
romântico na praia.
Saídas de 6/10 a 16/12/12
A partir de US$ 1.394 | R$ 2.983

CURAÇAO - 9 dias/7 noites 
Hilton Curaçao (4*) 
Saídas de 1/10 a 23/11/12
A partir de US$ 1.277 | R$ 2.733

CAPE TOWN 
PARA FAMÍLIAS - 7 dias/5 noites
Cape Royale Luxury Hotel & Spa
Especial Turismo Week: Hospedagem gratuita 
para 2 crianças*, 1 Jantar para a família; 
massagem de 40 minutos para o casal e visita 
ao famoso Two Oceans Aquarium.
Saídas: 7, 14, 21 e 28/10 | 4,10, 13 e 25/11/12
A partir de: Adulto US$ 2.523 | R$ 5.399

Criança US$ 836 | R$ 1.789
Idade inferior a 16 anos free – Consulte condições

BALI - 8 dias/5 noites 
Nusa Dua Beach (5*)
Saídas de 1/10 a 24/11/12
A partir de US$ 2.932 | R$ 6.274

Luta e jogo.
Em Carta...
o que vale
é o vínculo
entre quem
interfere no
movimento
do outro e
quem tem o
movimento
interferido

‘VERÔNICA’
A FAVORITA

Sublime. Hermila Guedes: entrega total à personagem que conquistou o público e pode lhe render o merecido prêmio de atriz

CURTA




